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Figura 2. Larvas de Trypanorhyncha encontradas nos peixes. (a) Região anterior
de Trypanorhyncha sp. 1 (encontrada dentro de blastocisto). Barra = 50 µm; (b)
Trypanorhyncha sp. 2 (encontrada livre, sem blastocisto). Barra = 200 µm; (c)
Detalhe do tentáculo dentro da bainha tentacular de Trypanorhyncha sp. 2.
Barra = 50 µm; (d) Detalhe do tentáculo evertido de Trypanorhyncha sp. 2. Barra
= 50 µm. Abreviaturas utilizadas: botrídio (b), tentáculos (t), bainha do
tentáculo (bt), bulbo do tentáculo (bu) e estróbilo (es).
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INTRODUÇÃO

Para a costa brasileira, foram registradas 456 espécies de peixes da Ordem Perciformes. No Estado do Rio Grande do

Sul, são muito comercializadas as seguintes espécies: Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823) (corvina), Pogonias

cromis (Linnaeus, 1766) (burriquete), Pomatomus saltatrix (Linnaeus, 1766) (anchova) e espécies de Cynoscion (pescada)

(Figura 1) (SZPILMAN, 2000).

As referidas espécies apresentam distribuição semelhante: a corvina, o burriquete e a pescada ocupam áreas de fundos

arenosos na costa brasileira (MENEZES; FIGUEIREDO, 1980), enquanto que a anchova nada ativamente perto da

superfície ou então, ocupa regiões de arrebentação, estuários e lagoas salobras (SZPILMAN, 2000). Em relação à dieta, a

anchova e a pescada se alimentam de crustáceos e peixes; a corvina ingere crustáceos, vermes e peixes pequenos; e o

burriquete se alimenta de crustáceos, moluscos e peixes (MENEZES; FIGUEIREDO, 1980; SZPILMAN, 2000).

Figura 1. Espécies de hospedeiros examinados. (a): M. furnieri; (b) P.
cromis; (c) Po. saltatrix; (d) Cynoscion sp.
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OBJETIVO

O presente estudo teve como objetivo registrar a ocorrência

de larvas de Trypanorhyncha em diferentes espécies de peixes

marinhos no RS.

MATERIAL E MÉTODOS

Entre 2014 e 2016 foram coletados peixes através de

pescadores profissionais nos municípios de Rio Grande e

Tramandaí, RS. Os peixes foram necropsiados em laboratório

e os órgãos, examinados separadamente.

Algumas larvas foram retiradas dos blastocistos para

eversão dos tentáculos. Os helmintos foram processados de

acordo com Amato e Amato (2010). A identificação dos

cestoides seguiu Campbell e Beveridge (1994). Os

parâmetros ecológicos foram realizados de acordo com Bush

et al. (1997).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre os peixes examinados, foram encontradas larvas

de Trypanorhyncha (Figura 2) em duas espécies de peixes

(Tabela 1).

Peixes/Parâmetros 

ecológicos
Prevalência (%)

Intensidade 

média

Abundância 

média

M. furnieri (n = 3) ‒ ‒ ‒

P. cromis (n = 6) ‒ ‒ ‒

Po. saltatrix (n = 25) 12 1,33 0,16

Cynoscion sp. (n = 1) 100 14 14

Tabela 1. Espécies de peixes examinados e parâmetros ecológicos das
infecções.

Os plerocercos encontrados na pescada e na anchova

apresentaram tentáculos com ganchos de tamanho

diferentes, podendo ser classificados como

Heteracanthoidea, Otobothrioidea ou Poecilacanthoidea.

Os plerocercoides encontrados somente na anchova

apresentaram tentáculos com ganchos de tamanhos

iguais, sendo classificados como Homeacanthoidea

(CAMPBELL; BEVERIDGE, 1994). Essas larvas

possivelmente pertencem a diferentes táxons e serão

determinadas assim que mais espécimes forem obtidos.

CONCLUSÕES PARCIAIS

Através da oncotaxia dos tentáculos foi possível

inferir que essas larvas pertencem a dois grupos

distintos. Os peixes examinados são considerados

hospedeiros intermediários de cestoides que apresentam

como hospedeiros definitivos os elasmobrânquios


